
í
,- -ü,, Á.i .

,,'
GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
SF,CRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIEI'N'E E DESENVOLVIMENTO

SUPERINTENDENCIA REGIONAL DE MEIO ANIBIENTE E DESENVOLVI
SUSTENTÁVEL DO LESTE MINEIRO

TERMO DE

PROGESSOS

AJUSTAMENTO DE CONDUTA

No j4082r2007100?i2008,
_0 4L) I 81200 7/0 0 2/2 0 0 I,

- 04091/20071002t2oo8, 94_0931?007/002200_8, 0'{1í5/20OttoOA2O08 e

^04íí1f2007too2t2oo8 coM FlNs DE REGULARIZAÇÂO DE RESERVA

LEGAL, FTRMADO ENTRE A SUPRAIUI-LM VINCULADA À SeCnetAnta

DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO

SUSTENTÁVEL E A CENIBRA. CELULOSE NTPO.BRASILEIRA S.A.

O Estado de Minas Geiais, por intermédio da SECRETABIA DE ESTADO DE MEIO

AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL - SEMAD, inscTita no CNPJ/MF sob o nO:

OO.g57.4O41OOO1-78, com sede na Rua Espírito Sanlo, no 495, Centro, Belo Horizonte, MG,

CEP: 30.160-030, neste ato representado pelo Superintendente Regional da Supram Leste

Mineiro, Dorgivat da Silva, brasileiro, casado, engenheiro civil e de produçáo, residente e

domiciliado eà Governador Valadar"., Me, legalmente constituído e habilitado para tal ato,

doravante denominado simplesmente COMPROMITENTE, e a CENIBRA - CELULOSE NIPO-

BRASILEIRA S.A., representada neste ato, pelo Sr. Sandro Morais Santos, brasileiro, solteiro,

Engenheiro Químico, CPF no 570.603.126-68, residente e domiciliado em Gov. Valadares, MG,

legalmente constituído e habilitado para tal ato por ser representânte legal, doravante

denominado COMPROMISSARIO, resolve firmar o presente TERMO DE AJUSTAMENTO DE

CoNDUTA COM FINS DE REGULARIZAÇÁO DE AREA DE RESERVA LEGAL, com Íorça de

título executivo extraiudicial, líquido, ôerto e exigível, nos teÍmos e disposiçóes do lnciso ll do

Art. 585 do Código de Processo Civil, § 6o Oo lnciso ll do Art. 50 da Lei Federal no 7347185,

com suas alteraçóes posteriores, Lei Estadual no 14.309/02, Decreto Estadual 44844l2OO8,Lei

Federal no 2.166, Lei Federal n" 9.605/98 e demais legislaçôes pertinentes espécie, se

obrigando ao cumprimento, sob pena das cominaçóes legaÍs, Íazendo mediante as seguintes

Cláusulas e condiçóes:
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I. CúUSULA PàIMEIRA- DO OBJETO

o presente Termo de Ajustamento de conduta tem por obieto o levantamenlo,

à supRAM-LM com finatidade de alocaçáo de áreas para averbaçáo da Fleserva Legal

referente à sorte de terra, cgrrespondente aos processos de Renovaçáo de liCenciamento da

Celulose Nipo-Brasileira S.A. - CENIBRA, situados em blocos . denominados: Açucena'

sabinópolis, Virginópolis, cocais e Nova Era, cujas matrículas das áreas encontram-se citadas

nos Processos de Flevalidaçáo de Licença de operaçáo no 0408212}07loo2l20o8'

04088/2007/0 0212008, o40g112007100212008, 04093/2007 100212008, o411sl2007loo2t20o8'

respectivamente, os quais abrangem os municípios de Açucena, Braúnas, Gonzaga' Belo

oriente, Bom Jesus do Galho, Bugre, lapu, caratinga, lpaba, córrego Novo, Governador

Valadares, Mesquita, Naque, Periquito, Pingo D'Agua, Santana do Paraiso, Guanháes'

sabinópolis, Materlândia, santo Antônio do ltambé, Paulistas, sáo João Evangelista, coroaci,

Virgolândia, Divlnolândia de Minas' Sardoá, Virgiúpolis, Peçanha, Antônio Dias' Santa Maria

de ltabira, Coronel Fabriciano, Ferros, lpatinga, Joanésia, Bela Vista de Minas' ltabira' Nova

Era e Sáo Dorningos do Prata, bem como o processo de AAF - Autorizaçáo Ambiental de

Funcionamento, situado na regláo de Marliéria processo no 0411gt2OO7lOO2l2O08, referente à

parte das áreas dos reÍeridos empreendilnentos, pelo que se conclui que há necessidade de

se impor a obrigaçáo de Íazer a legalizaçáo/averbaçáo de área de reserua legal, referenle a

área náo inÍerior a zOTo da áreatotal ou 2oo/. de cada propriedade dentro de sua própria área,

que ficará gravada como de utilizaçáo limitada, náo podendo nela ser Íeito qualquer tipo de

exploração, a náo ser mediante autorizaçáo do órgáo competente'

o atual proprietário compromete-se, por si, seus herdeiros ou sucessores, a fazer o presente

gravame sempre bom, firme e valioso através de Termo de Aiustamento de conduta com fim

de Averbaçáo de Reserva Legal, registrado no Cartório de Títulos e Documentos que deverá

ser convalidado em definitivo, dentro do prazo estipulado, através de Termo de

Responsabilidade de Preservaçáo de Florestas, de acordo com á legislaçáo vigente, que

deverá ser registrado no caftório de Registro de lmóveis à margem das matrículas em

questáo.

r,tli\]
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Rua 28, N"100, Ilha dos Araúios,

T'el: (33) 3271-4988 - Coneio Elet

Vala<lares, MG, CEP: 35020-800
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II _ CLÁUSULA SEGUNDA

coMPROMTSSO

DAS OB

a

Diante da necessidade da Averbaçáo da área de Reserva Legal, o compromissário obriga-se

Fazer o registro deste instrumento junto ao Cartório de TÍtulos e Documentos, dentro do prazo

de 15 (quinze) dias, a contar da data de assinatura, onde o empreendedor compromete-se,

sob as pênas da lei, a protocolar no órgáo ambiental competente o projeto de regularizaçáo de

Reserva Legal na proporçáo de no mínimo 20% (vinte por cento) do somatório da área total

das propriedades, ou de no mínimo 20% (vinte por cênto) de cada propriedade dentro de sua

prôpria área, cujas matrículas encontram-se citadas nos Processos de Revalidaçáo de

Licença de Operaçáo no O4O82|2OO7lOOzl2OO8, 04088/2007lOO2l2OO8, 04091/2O07|OO2|2OO8,

0409312007100212008, 0411512007100212008, bem como no processo de AAF - Autorizaçáo

Ambiental de Funcionamento, situado na regiáo de Marliéria, processo no

0411312007100212008.

Os documentos de licenciamento só seráo entregues mediante a apresentaçáo deste

instrumento devidamente assinado e registrado
,/

1. cARACTERíSICAs E coNFRoNrAçÔES: j4

Características: A região em que se encontra inserido o empreendimento está sob Bioma

Mata AtÍântica, em Floresta Estacional Semidecidual em sua integridade, conforme

apresentado pelo Mapeamento e lnventário da Flora Nativa e dos ReÍlorestamentos de Minas

Gerais (UFLÁ/|EF). As áreas apresentam-se cobertas, em sua maioria, com atividade de

silvicultura, com o gênero Eucalyptus, predominantemênte. Contudo, contém significativos

rêprêsenlantes da Mata Atlântica, em estágios de regeneraçáo vegetal inicia[, médio e

avançado.

Confrontantes dos lmóveie: A ârea do empreendimento, incluindo os Blocos Açucena, Rio

Doce, Sabinópolis, Virginópolis, Cocais, Guanháes e Nova Era, alvos desta Revalidaçáo de

Licença de Operaçáo, abrangem os municípios de Açucena, Braúnas, Gonzaga, Belo Oriente,

Bom Jesus do Galho, Bugre, lapu, Caratinga, lpaba, Córrego Novo, Governador Valadares,

Rua 28, N"100, Ilha dos Araújos, Governador Valadares, MG, CEP: 35020-800
Tel: (33) 3271-4988 - Correio Eletrônico: supram.leste@meioambiente.mg.gov.br
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Mesquita, Naque, Periquito, Pingo D'Agua, Santana do Paraíso, Guanháes,

Materlândia, Santo Antônio do ltambé, Paulistas, Sáo Joáo Evangelista, Çoroaci, Vírgolândia,

Divinolândia de Minas, Sardoá, Virginópolis, Peçanha, Antônio Dias, Santa Maria de ltabira,

Coronel Fabriciano, Ferros, lpatinga, Joanésia, Bela Vista de Minas, ltabira, Nova Era e Sáo

Domingos do Prata.

2. COMPROiTISSO DO EIUPREENDEDOR NO QUE TANGE A§ ÁREAS LIMITES E

GARAGTERíSNCAS DA ÁREA A SER PRESERVADA (RESERVA LEGAL):

O empreendedor compromete-se gue no prazo de 15 (quinze) dias, após a assinatura deste

instrumento a registrar o mesmo no cartório de Título e documentos assumindo os

compromissos e cuidados abaixo elencados dependendo deste registro para entrega da

licença.

O prazo para curnprimento deste termo estipulado pelos técnicos e jurídico da SUPRAM-LM é

de 12 (doze) meaes, a partir da assinatura deste instrumento; podendo ser proÍrogado, sob

pena de ter sua LICENÇA revogada dentre outras cominaçóes legais a serem adotadas por

este órgáo por descumprimento de comprornisso. 
fu

O empreendedor se compromete a apresentar gradativamente os projetos de delimitaçáo das

áreas de reservas a seÍem aprovados pelo órgâo licenciador, delimitando as áreas de

Reservas Legais antes das efetivas averbaçóes no cartório de registro de imóveis, sendo os

termos liberados também gradativamente denlro do prazo do presente instrumento-

Deveráo ser observadas as providências que se fizerem necessárias, a serem tomadas como

descrito abaixo, perÍazendo o trâmite legal para averbaçáo da(s) Fleserva(s), tomando também

outras medidas gue os técnicos deste órgáo julgarem necessárias que seráo por estes

definidas poÍ expresso em parêcer único no processo de lÍcenciamento:

A - Promoverá, no prazo â ser ajustado com o órgáo ambiental, a recomposiçáo e/ou reÍorma

de área de Reserva Legal, que se Íizerem necessária§, reflorestando área a ser definidas

pelos tácnicos da SUPRAM-LM, com espécies nativas locais ou regionais, qye seja

representativa do ambiente natural da regiáo e necessário ao uso sustentável dos recursos

"-._êr'l-i .
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naturais, conservaçâo e reabilitaçáo dos processos ecológicos, conservaçáo da

e ao abrigo e proteçáo da Íauna e flora nâtlva, quando for o casq.

B - Deixará área para Reserva Legal em regeneraçáo natural, mediante comprovaçáo dos

técnicos da SUPRAM-LM em vistoria "in locu" nas áreas caracterizadas por vegetação em

estágio inicial de regeneraçáo de Mata Atlântica, se forem definidas como Reserva Legal,

descrito em Laudo de vistoria, se for o caso.

C - As áreas de Reserva Legal deverão ser isoladas, sem necessariamente utilizaçáo de

ceÍcas, ficando o compromissário obrigado, a evitar intervençÕes que possam prejudicar o

processo de conservaçáo bem como de regeneraçáo natural da vegelaçáo. Ficará o

empreendedor responsável pelo atraso no cumprimento da obrigaçáo de isolamento da área

de reserva legal, se Íor o caso.

D - Protocolará, no prazo de 6 (seis) meses a contar da assinatura deste instrumento, junto ao

órgáo ambiental compêtente, o projeto de regularizaçáo da reserva legal de no mínimo 2Oo/" da

área total das propriedades ou 2Oo/" da área de cada propriedade e se possível toda com

vegetaçâo nativa expressiva, conÍorme disposiçáo legal.

E - O empreendedor poderá optar pela aquisiçáo de gleba de terra na mesma microbacia para

gravâÍ a Avertraçáo de sua Reserva Legal, que será feita a critério técnico, deixando

viabilidade para Averbaçáo da Reserva Legal desta segunda propriedade, podendo ser Íeita

nas condiçôes das opções acima elencadas.

F - Deveráo ser respeitadas as Áreas de Preservação Permanente, procedendo as relocações

das áreas de Reserva Legal, se for o caso.

il - cúusuLA TERCETRA - DA RELOCAçÃO E LOCAL DA

RESERVA LEGAL

A relocação da reserva legal deverá obedecer aos padróes definidos por lei

/4

Rua 28, N" 100, IIha dos Araújos. Governador Valadares, MG, CEp: 35020-900
Tel: (33) 3271-4988 - Correio Ele trônico: supram.leste@meioambiente.mg.gov.br
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u - cLÁusuLA QUARTA - DA EXECUçÃO DO PROJETO E SUA

MANUTENÇÃO

Após a assinatura deste instrumento assumindo os compromissos acima elencados os

compromitentes, deveráo apresenlar os projetos gradativamente num prazo de até 06 meses

oara serem ayaliados iunto a §UPRAM-LM, obedecendo aos prazos acima ajustados.

Os compromissários, no caso de rasponderem como responsáveis pela execução de projeto

técnico de reparaçáo e de recomposiçáo da flora, arcaráo com todas as despesas para o fiel

cumprimento do presente TERMO DE AJUSTAIvTENTO DE CONDUTA COM FINS DE

AVERBAÇÁO DE RESERVA.

Após a execuçáo do projeto, caso seja necessário adotar as medidas da allnea "A" da Cláusuta

segunda, os compromissários ficaráo responsáveis pela manutenção de plantio; eÍetuando o

replantio de mudas que porventura vierem a morrer, sob pena de responder pelo pagamento

de mulia equivalente a 64 (sessenta e quatro) UFEMG'S por hectare náo replantado, por mês

de atraso no cumprimento da recomendaçáo de replantio, que partirâ da SUPRAM-LM, se Íor o

caso.

E caso náo cumpra o acordo previsto no prazo do presente instrumento, os promissários

responderáo pelo pagamento de multa equÍvalente a 64 (sessenta e quatro) UFEMG'S por

hectare pendente de averbaçáo de reserva legal, por mês de atraso no cumprimênto deste.

V- CúUSULA QUINTA. DO PRAZO

O prazo do presente termo de acordo será de 12 (doze) meses, com vigência a partir da

assinatura deste instrumento, podendo ser prorrogado a critério técnico mediante pedido

exprêsso para legalizaçáo das propriedades com Íinalidade de registro no Cartório de Registro

de lmóveis competente

u - cúusulA sExTA - DÂ FISCALIZAçÃO DO CUMPRIMENTO

DO PROJETO

A Íiscalizaçâo do cumprimento deste instrumento ticarâ acargo da SUPRAM-LM.

IIua 28, N'100, Ilha dos Araújos, Governador Valadares, MG, CEp: 3-5020-800
Tel: (33) 3271-4988 - Correio Eletrônico: supram.leste@meioambienre.mg.gov.br
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VII- CLÁUSULA SÉTIMA. DA PENALIDADE

O presente Termo de Alustamento de Conduta tem força de título executivo extrajudicial,

inclusive com relação às cominaçôes de mutta, conforme previsáo do artigo 585, inciso ll, do

Código de Processo Civil, c/c artígo 50, parágrafo 60, da Lei Federal no 7.347, de 24 de julho de

1985.

vrrr - cLÁusuLA orrAvA - DA APRovAçÃo DA Ánee oe

RESERVA LEGAL

A SUPRAM-LM, neste ato, aprovarâ a ârea de Reserva Legal descrita em Parecer Técnico que

será anexado ao processo, ficando o promissário com a obrigaçáo de, no prazo acima citado,

provídenciar o protocolo dos Termos de Responsabilidade acima mencionaôos junto ao

Cartório de lmóveis.da averbaçáo daquela junto à matÍícula do imóvel correspondente-

IX - CúUSULA NONA. DOS ACORDANTES

O presente Termo de Ajustamento de Conduta com fins de Regularizaçáo de Reserva Legal

obriga em todos os termos e forma, o compromissário, bem como, os seus eventuais

sucessores a qualquer título, incluindo os novos proprietários/possuidores da propriedade rural

em referência, em caráter irrevogável e irretratável, os quais se obrigam ao cumprimento deste

no que for ajustado e no que for subjacente, a qualquer tempo.

Paráqrafo Primeiro: Todas as obrigações assumidas e previstas neste instrumento sáo

exigíveis nos modos e pÍazos nele compromissados, independentemente de qualquer

notificação ou aviso preliminar, judicial ou extrajudicial, pressupondo-se no âmbito deste,

renuncia da propositura de qualquer açáo do compromissário contÍa a SUPRAM-LM.

Parágrafo--segundo: O compromissário deüerá,registrar este Termo de Ajustamento de

Conduta junto ao Cartório de Títulos e Documentos competênte.

Rua 28, N'100, IIha dos Araújos, Governador Valadares, MG, CEp: 35020-800
Tel; (33) 32ll-4988 - Coneio Eletrônico: suprarn.lesri@meioambienle.mg.gov.hr
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x - cúusutÂ DÉclMA - Dos GAsos oMlssos

Os casos omissos seráo resolvidos mediante comum acordo entre as partês, obedecidas à

legislaçáo aplicável à esPécie.

XI - CL.ÁSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DO FORO

para dirimirem as questóes oriundas do presente instrumenlo, as partes elegem o Íoro judiclal

da Comarca de Governador Valadares, MG, tendo-se em vista o que dispõe a alínea "a" do

lnciso V do Art. 100 do Código de Processo Civil, mediante renuncia de qualquer outro, por

mais privilegiado que se apresente.

E, por estarem justas e acordes, assinam o presente em 03 (três) vias de igual teoÍ e forma,

perante as testemunhas abaixo indicadas.

Governador Valadares, 27 de de 2008

superintendente da SUPRAM-LM

COMPROMITENTE

oir a94 %

CENIBRA - Celulose Nipo-Brasileira S.A.

COMPROMISSARIO

CPF:

CI:

Testemunhas:

Nome:

CPF:

cr: /n< 6?p

Rua 28, N'100, IIha dos Araújos, Governador Valadares, MG, CIEP: 35020'800

1'el: (33) 3271-4988 - Correio Eletrônico: supram.lesle@-'tneioambiente-mg.gov.bÍ
Pág. 8 de 8

(



# 
-'''i:'.,"'

lÀ

E-ff-.

REstsrÍ?* r:r ríri.ltflrs r ijúe uirlruTos
Apre se n i nri 9...,..à,r,,'l*;.qú]l'r Ír r' ;r r ií i:,,,r1 * pu rr.Effi l&
........;-:-.. .4,.....;;;...,.i:':":. ,1,:rii.t :id'i) O nn...*,,?..Í.?,

i'r'::ta::-::-,i.: .r:i n:..1,.. ,. , r'i.,;. ......-f ,6..... ..

i:.:i-,;.-.ii-.r'i.p..... :.i:-:1, r, ,., ..1..1.Í.Ç...,.. ilJ i,l;.1...E.n.?#-

tit:..§.8.Í,.1,

Açucerra,...
CARTÓ

.ç.:._c.1..,

..de..

UCE A.M

...de 2p.Ç.â...

rtuuu
Al,neida Fwbino
G.

RE
0/r,

Isc

ü

,BTZ 6?9

\-

o



, /- /1"

l

"#^^

ú_\
! ll.!

Celulose Nipo-Brasileira S.A.

., -tl i'r.

of. DEMAQ-P - 084t2012
Belo Oriente - MG, 0l de junho de20l2

À Superintendência Regional de Meio Am e
Desenvolvimento Sustentável do Leste Mineiro -
SUPRAM.LM

A/C: Maria Helena Murta
Superintendente Regional

Ass: Primeiro Aditivo ao TAC RL - Cond. 03 -
LO-020/08
(Ref.: PÁ's no. 04082/2002/002/2008,
04086/2007/002/2008, 04088/2007/002/2008,
0409 I /2007/002/2008, 04093/2007/002/2008,
04097/2007/002/2008, 041 I 2/2007/002/2008,
041 1 3/2007/002/2008 e 041 t5/2007/002/2008)

A CELULOSE NIPO-BRASILEIRA S.A. - CENIBRA, pessoa jurídica de direito privado, com sede em
Belo orienteÀ4G, na Rodovia BR 381, Krn 172, Distrito de Perpétuo Socorro, devidamente inscrita no
CNPJ^4F sob o n.o 42.278.79610001-99, vem, respeitosamente peiante V.S.u, através de seu representante
legal abaixo assinado, encaminhar I (uma) via original ao ÊRnaelRo ADITIV6 Ao TERM9 DE
AJUSTAENTO DE CONDUTA com fins de Averbação de Reserva Legal, firmado entre SUpRAM-LM e
CENIBRA, devidamente registrado no cartório de registro de títuloi e documentos do município de
Açucena-MG , em 29/05/2012 sob o protocolo A n: 2, fls 37, no 1.482 no livro B no 1 I e fls 6716g.

Na oportunidade, ratificamos a V. Sa, elevado apreço e estima, e nos colocamos à disposição para
q uais quer esclarecimentos adicionais.

Atenciosamente,

Celulose ra S.A. - CENIBRA
Marcelo Axer Alves de Rezende

Departamento de Meio Ambiente e eualidade

Rodovia BR 381, km 172, Perpétuo Socono, Belo Oriente - MG - CEp: 35196-000
Fone: (31) 3829-5272 Fax: (31) 3929.5226
Caixa Postal 100 - AG. CENIBRA - CEp 35.196-972
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GOVERNO DO ESTADO DE MINAS qERAIS
SECRETARIA DE ÉSTADO DE MEIO AMBIENITE E DESEI.IVOLVIMENTO
SUPERINTENDÊNCIA REGIONÀL DE REGULARIZAÇÃO AMBIENTALDO LESTE

PRIMEIRO ADITIVO AO TER]VIO DE AJUSTAMENTO
CONDUTA- REf,'ERENTE áQS PROCESSOS NO

040s2:, t200q t002 t2008, M086t2007 t 002 t2008, 04088 t2007 t002 t2008,
04ü9U200, n02t2008, 04093t2007 na2n008, 04097 t2007 t002t2008
e 04115t2a07n02?008 coM rrNS DE AVERBAÇÃO DE
RESERVA FI,ORESTAL LEGAL, FIRLADO 'ENTRE O.ESTADO DE MINAS GERAIS POR INTERMÉDIO DA
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE

] REPRESENTADO PELA SUPRAM.LM E A CENIBRA
CELULOSE NIPO-BRASILEIRA S.A.

O Estado de MiÀas Gerais, por intermédio da Secretaria de Estado de Meio Ambiente e
Deseivolvimento Sustentável - SEMAD, CNPJMF no 00.957.40410001-78, coni sede na
Rodovia Prefeito Américo Gianett, bairro Serra Verde, Cidade Administrativa, Edifício
Minas, Belo Horizonte ; MG, neste ato representado pela Superintendente Regional de
R-egutarizaçiio Ambieútal'do Leste Minéiro, Sra. Mari" H.t.o" Batistâ Murta,
brasileira, divorciada, advogada, portadora da CI n.o M-587.91.L, inscrita nO CPF sob o n.o

3O8.641.196-L5, MASP n.o L.186.625-8, residente e domiciliada em Governador
Valadares/MG, conforme delegação de competência estabelecida pela Resolução SEMAD
n.o 1095, de 23 de dezembro de 2009, doravante denominada "SUPRAM-LM", com sede
na Rua Vinte e'Oito n.o L(X), Baimo: tlha dos Araújos, no Município de Governador
Valadares/MG, doravante denominada COMPROMITENTE, e Celulose Nipo-Brasileira
S,A. - CENIBRA, empresa de capital privado, inscrita sob o n" 42.278.7961W07-99, com
sede no endereço: Rodovia Br 381, I<Nl 172, Distrito de Perpétua Socorro, Belo
Oriente/MG, CEP 35.196-000, neste ato representado pelo Coordenadôr de Monitoraàento,
Pesquisa e Desenvolvimento Industrial, Sr. Leàndro Coelho Dalvi, brasileiro, casado,
qngenheiro químico, CPF 036.691.156-25, residente e domiciliando em Ipatingaffô,
legalmgnte constituído e hablitado para tal ato por ser repÍesentante legal, .doravante
denominado COMPROMISSÀRIO, resolvem firmar o PRIMF.IRO ADITIVO ao Termo
de Ajustamento de Conduta --TAC, com fins de regularizaçflo de reserva florestal lggal,
firmzido em27 de agosto de 2008. \,

CLÁUSULA PRIMEIRA

1.1 - As partes acoidarn, apartir da assinaturà do presente Aditivo, em:

;.-Êi,c ..

"t t',:,

16-c

l.i

i,''
i
I
i

\-

\-

1.1.1 - Alterar o segürdo parágrafo do item "2" da Cláusula Segunda - Das Obrigações do
Compromisso do TAC;
Ll.i-Alterar o terceiro e quarto parágrafos da Cláusula Quarta-: Da Execução Do Projeto
e sua Manutenção do TAC;

Rua 28, noL00,Ilha dos Ataújos, Governador Valadares, MG, CEP: 35Ô20-800 Tel: (33) 3271-4988
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GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
SECRETARJA DE ESTADO DE MEIO AMBIÉNTE E DESEN]r'OLVIMENTO SUSTENTÁVEL
iurnnnvrnxoÊxctl REGToNAL DE REGULAnTzaÇÃo AMBIENT.ALDo lrsrB MINEIRo

L.L.3 - Alterar a Ctáusula Quinta - Do Prazo do TAC; , -'

1.L.4 - Alterar os númerqs dos processos de referência dos licenciamentos e das

autorizações ambientais de funcionamento;

Conseqüentemente fica alterado o TAC conforme segue:

CLÁUSULA SEGUNDA

2.! -,Fica alterado e substituído o segundo parágrafo do item "2" da Cláusula Segunda -

Das Obrigações do Compromisso do TAC, que passa a vigorar cory a seguinte redação:

"O prúopara cumprimento deste termo estipulado pelos técnicos e jurídico da SUPRAM-
LM, com eféito retroativo a'27 de agosto de 2,009, será de acordo coin o cronograma
constante da Cláusula Quinta,'sob pena de ter sua LICENÇA revogada dentre outras 

.

cominações legais a serem âdotadas pãr este órgão poiGsciiinpiimAiõ'ãffinpromisso".

CLÁUSULA Tf,RCEIRA

3.Í - iicu alte.udo e substituído o terceiro e quarto parágrafos da Cláusula Quarta - Da
Execução Do Projeto e sua Manutenção do TAC, que passa a vigorar com a seguinte

redação:

"Após a execução do projeto, caso seja necessiírio adotar as medidas da alínea "4" da

Cláupula 
'Segunda, o compromissário frcarâ responsável pela manutenç{o de plantio,

efetuando o replantio de-mudas que porventura vierem a morrer, sob pena de responder
pelo-pagarnento de multa equivalente a L20 (cento e vinte) UFEMG'S por hectare não
replantado, por mês de atraso no cumprimento da recomendaçáo de replantio, que partirá da

, SUPRAM-LM, se for.o caso".'

"E caso não cumpra o acordo previsto no prazo do presente instrumento principal e aditivo,
o compromissário responderá pelo pagamento de multa equivalente a l2O (cento e vinte),

- UFEMG'S por hectare peridente de avqrbação de reserva florestal legal, pof mês de atrasô
no cumpriminto total ou parcial deste aditivo2'. /

crÁusur,A QUARTA

4.1 - Fica alterado e substituído a Cláusula Quinta - Do Érazo do TAC, que passa àvigorar
com a seguinte redação:

Rua 28; Íf100,Ilfra dos Araújos, Governador Valadares, MG, CEP: 35020-800 Tel: (33) 3271-4988 ,
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GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS

(
"O Compromissiírio se compromete a.executar as medidas técnicas e legaiS em relação à

alualizaçáo/retificaçáo dos registros formais de propriedade de imóveis rurais e seus
desdobramentos em relação às obrigações que versam sobre os mesmos, de modo a çorrigir,
os efeitos negativos sobre o meio ambiente, observando rigorosarnente os prazos
asSinalados contados da assinatura do presente ADIfIVO, adotàndo para tanto as seguintes
prerdissas e prazos descritos abaixo: l

Item Proposta Prazo

1
Após a assinatufa do preSente instrunento
formal, o compromissário deverá registrá.lo em
Cart'ório Oficial de Títulos.

15 (quinze) dias após a
'assinatura.\

(

2
Aprêsentar a SUPRAM-LM, cópia deste
instrumento form'al devidaniente registrado em
Cartório Oficial dê Títulos.

30 (trinta) dias dpós a
assinatura.

3

4

Apresentar a SIIPMM-LM -o protocolo de.
Certificação junto ao INCRA, visando a

retificação da docümentação dos registros de
imóveis inseridos nos blocos citados na
Cláusula Primeira, çom base na ârea medida
em campo. "

Apresentar a SUPRAM-LM,'relatório
andaÍnento do georreferenciamento
consequente Certificação junto aq INCRA.

do
e

Até24 de maio de2OL3

Trimestralmente, a, partir
da data de assinatura

5

Protocolar junto pos Cartórios de Registros de
Imóveis competent'es, os procêssos de
retificação de írea, conforme Certificação
INCRA.

02 (dois) meses após a
emissão da Çertificação,

por parte do INCRA

6

Protocolar junto a SUPRAM-LM, o processo
formal de regularização de reserva florestal
legal.'por município ou comarca. em mapas
devidamente retificados iunto ao INCRA

06 (seis) meses após a
averba@o d a * golarizaçáo

fundiária por parte dos
CRI's competentes.

Observaçáo L: os przvos constantes no'item "3" poderão ser ajustados caso haja alteração
nas.datas previstas na lri no 10.267/2001?'. -

t.
CLAUSULA OUINTAr_/

5.L - Fica alterado e substituído os números dgs procéssos de referência dos licenciamentos
. e das autorizações ambientais de funcionamento, que passam a ter a seguinte descrição,

com efeito retroativo à data de assiáatura do TAC: '

Ilha dos,Araújos, GovernadorValadares, MG, CEP:35020-800 Tel:.(33)3271-4988
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GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMÊNTO SUSTET'ITÁVEL
SLIPERINTEXOÊXCII, REGIONAL DE REG U LAniZn ÇÃO AMBIENTA LDO LESTE MINEIRO

"Processos de referênciai 0408212007100212008, 04988/20071N212OO8:

o4og ti 2ffi7 fio2/20}5, 04097 I 2007 I OO2 I 2C[,8,04ü93 I 2007 fiA2nOA\, O4Ll5 I 2OO7 I Nzl 2OO8
-e O4086l2O07lCfl2l2OO8, bem como os prôcessos de Aú{Ir 0411212Cf'71W22008-e
04 I I 3 I 2oO7 I OO2 I 2008- .

CLÁUSULA SEXTA

1.1 - Permanecem inpltepadas todas as demais Cláusulas e Condições estabelecidas no
Ter,mo,de Ajustamento de Conduta - TAC, não conflitante§ mm as avençadas neste

instrumento.

E assim por estarem devidamente.compromissadas, firmam.o presente em 03 (três) vias de

igual teor e formp, na ptesença das testemunhas abaixo relacionadas, passando todos os

dôcumçntos referidos no presente termo, inclusive os.atos constitutivos pertinentes, a fazer

Gov. Valadarcs,24'de maio de 20L2.

Testemunhas:

{
Noúê: 1r4.' A. Nome: tUÀ..
CPF: Ottl. tltt.@ - eG CPF: o\o.5ts tq6- I\

transcritos nele estivessem\_

al-! ,, fr
ãE

parte integrante deste'instrumento,'como §e

:)()
ô
.Eâ

lrl

üô:
\e:
q-i
tgi

at

^ri.-ri
Q rl
si

EÔ;
o

c
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c
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:q.
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MurtaMaria
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LM

IÉandro Coelho Dalvi
Celulose Nipo'-Brasileira S.A - CENIBRA

\ss

Rua 28, no100, Ilha dodÁraújos, Governador Valadares, MG, CEP: 35020{00 Tel: (33)3271-4959
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V---t"GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERATS.

Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável.

Superintendência da Região Central Meropolitana de Meio Ambiente. 1/5

TERmO DE COTPROIUSSO 0E ÀJUST DE qOHDUTA
QUE CELEBRÂil GELULOSE ';flpo' BRÂ§il-ErRÀ, SÁ.
CENIBRA, SEGRETARIA DE ESTADO DE TEIO AN$EHTE E
DESENVOLVIÍ|!ÊNTO SI}§TEilTÁVEL€EMÀD ê' EUFNAN
CENTRAL TETROPOLITANA §UFRAf,I€T GOH FII{S
REGULARtrAÇÃO AHB|E|{TAL Ê FUNDIAR|A.

A CELULOSE S.A. - CEiüBRA, empresa de oapital prlVado insçrtta sob o rp
42.275.796/0001-99, com sede no endeleço: Rodovia Br 381', KM 17â, Distrito tndustrial
Perpáua Socono, Belo Oriente, GEP'35.t60.920, neste ato representado pelb gterêfitê Sr
Sandro Horais Santos, brasileiro solteiro, engenhêiro quínÉco, CPF 570.m9,126-68,
residente e domiciliando em Governador VàladaresfiríG, legalmente cpnstituído e

!qu:tt{q paq tal ato por ser répr€sentanto tegal, ãoràvarne dênôrninâdo
coMPRomEsARlA, firma o presente TERHO DE ÀJUSTAmHÍo gE GolttltlÍÂ com
fim de regularização amQiental d.as .glebas lurais constÍtu-iirtes do êmpre€ndimento
englobados no denominado qLOCÔ SANTA BARBARÀ e BLO@ E RAO DE COCA|S,
que desenvolvem a atividade de silviouttura de eUcaliflo hgs rnunicípios du ganta
Bárbara,'Sáo Gonçalo do Rlo Ahixo, Catas Attds, Marián'a, Rio nia*tiú, Atuinópolis,
Baráo de'cocais, Bom Jesus do Arhparo e Gáeté, perante e SECRÊTARI,À DE ÉsTADo
DE TEIO AHBIENTE E DE§ENVOLVTTTET{TO SUSYENTÁVEL . §ÊTAD, AqtIi
represêntâdô pelo Secretáriq de Estado Adiunto de, M'elo Ambiente q Desenvotvimento
Sustentável, Dr. Shelley de Squza Carneiro'e a SUFERTNTENDÊHCIA REélo}tAL DÉ
t$Elo AÍüBIENfE E DESEf{voLvlitENTq susTÉflTÁvEL DA REGÉo cEirfRAL
ilETROPOLITANA - supRA$ cH, coú-sede na Av. Nossa-sãnrroàão C"r*o, no g0,
Bàirro Carmo, nesta Câpitâl,,neste do reprpsêntádâ, pela Superinteffifie, Dra. ScfreilÉ
Samartini Gorçdves, doravante denominadas COliPnOnlrexrgS, obsenrdas as

CONSIDERANDO, que constitui obr§açab legal do cornprctmiseárto
providerrciar a revalidação do licenciamento ambiántal de Éeu emprpgnãmento, a.
necessidade de tenrpo para o requerente proüdenclar a regulartsãção/weràação da
reselva legal refergnte à_área do empreendim€nto, e a previsáo legá comÍda.nã artigo
]4, § 30 do Dectefo 4.844 de 25 de junho de ?008,..permitinOã a conünuidaOe ão
funcionamento do empreendiniento éoncomitanternente ôàm o trânrite do procêFso de
licenciamento conetivq;

Recolvsn ietebrar o presente Gonrplo66go.de aftictamehto de eonduta,

CLÁUSULA PRIHEIRA - DO OtsJETO DO GONPROHISSO
.t

Constitul objeto-deete insúumentó Oe {uste de condutá'a pguiârlzaÇ{o;,fundJárh
das glebas. mals do empreendimênto denominado Blqço Súta gá'rúrra e B'ioco t(

Supainterüêrrcia Reglnal

I
It!

Av. Nossa SenhoÍado

tu
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(+o.'GOVERNO DO ESTADO DE,MINAS GERAIS

Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável'

ade Meio Ambiente.

Pelo presente, a' COIIPRO*||SSÁnn perante a §E*IAD e a SUPRÂm€H Ee

compromet"." "**rt", 
á. *.OiO"s tácnicas e lçgais ern relaÇao q atualizaçao/reüficaçáo

dos registros formais do propriedade de imóveis rurais. ê sêu§ desdOlramerilos 'em

iááç"" as oUrtgaçOes quà versa sobre os mêsmos., de modo a conigir os e{eitos

neqativos sobre o meio ambiepte observando rigorooamente os prâzos assinalados

"oÃúOos 
da assinatura do presente têrrfio, adotando para tento. as seguintes premissas e

prazos descritos abaixo: " I

da

Barão de Cocals, que desenvotvem a atíyidade' ôe sifuieuttÚra dé silcalipto no§

ffiãü; oããà"trEíoaá, 
'sao 

Gonçalo 
'do:Rio Abaixq, Çãqs AIas, Mariana,'Río

Nestes empreendimentóo existem áreae mm. necesoidaa-e O9 
.19 

irnpor 3^obrigqçáo da

r"iú"áç"oliatmcaçao Oã O""urentaçqo formal da área -'registro do imÓve{" de modo a

"ãú;ãi 
a área"revÀntaaa peto rirétooo dtualizâdo de {grirÍien§ura.em relaçáo a

ão"rr"ntrfro tormat do imólel e os dbsdebramentos de obrigaçáo legd dô detentor da

posse e do direito Íormal de propriedade,

cúusuu sEcUilDA. DÂS oBRleâçÕES A §EREÍÜ ÔBSERvADAS
PEtâ COHPROffiSSÁR4 '

't

CI

01. '

$

Item Propolta Prao

1

Após a assihatuta
paotuado (l'AC)

deste instrumento
o compromissário deve 15 dias após a'assindura.

30 dlás após a assindura.2

3
ã' proposta de

Áté 30 deiunho dê 2010

4
à o o

INCRA deao üsando a
documentaçáo de registro dÊ, das
glebas que constituem os Booos Santa

e de

Até 30 de dezembro de
?r011

5 Apresentar relatórios do 'andarrtento do
gàoneferertciatnerrto iunto ao I NCRA

SêmestralnBrfte

,áí

*+,,CfiüÉú Ítl€üopdfanâ

131't3?2lünú

forrnal

reolstrar em Cartório Oficial de Títulos
apresentar cópid dêstê instrumgnto fomal
pactuado GAC) daniiíarnente r€gi§trâdo êrn'

Cartório'Oficial de Títulos

d€ Esta& dê
ds

cM

t



GOVERNO DO ESIADO DE MINAS GERÀIS

Secretaria de Estado de Meio Arnbiente e Desenvôlvimento Susientável.

Superinterrdência da Região Cenual Metropolitana de Méio Ambiarte. 3/5

6
Protocolar junto aos Cartórios os procêssóo de
retificaçáo de áreas corfforme cêrtificafro
INCRA

2 meses apoe d
homolggàção da

regularl2ação fu ndiária,
par paÍte- do TNCRA

7 Protocolar junto aq SISEiíA d orooessoÍormal
de regulafizacáo de reserya leoal. oor
munisípio ou oornarcà.. em mêFas
deVidamente retificâdos iunto ao INCRA

'6 meses apó§ a
homologeç{o da

regularização tundi&la,
por partg do lNcRA.

Observaçáo 1: os prazos estabelecidos na oláusula sêgunda corlüar-se-áo a paftir da
assinatura do presehte teÍtnô de eompromisso.

Observa@o 2: os prazos côns*antes do item 4, poderáo serr {ustadoe caso haia alteraçáo
nas datas previslas na Lei 10.267/01

cúusuLA TERcÊrR.A - Dos ENcARGos AêEssóRtos

Observados os.;aarâmetros e Íimites estabelecictos na.tegls[açáo federal e estadual, a
GOM PR OilISSARIA, se cqm proinête, ainda, a cumprir, a seguTnte condiçáo :

1. 
' Preêtar informaçoes solicitadas írelos técnicos âa §UPRÂH4S, se for o caso.

2. Comprovar a implernentaçáo da CI-AUSULA SEGUNDA incluindo'a apre€entação
de tabelâ consolidada ê ós respec,tivos registros'atuafizados' de inte[o teor,
conforme o prazo acordado na cláusüla supracitada.

cúusuLA erá,ÂRTA - DA FtsÇALtzÂÇÃo

Ça99 jrlr-S-u3l-9!g!qÍio, a GOHPROUITENTE realizará ústoÍiâs nas áreàs operacionais
da COHFROIilS§ÁRA, ot{etivando verificar a observâncla dae m#iUas e mndiçoe
ajustadas na cLAUSulÁ"sEêuNóA.

cráusutÂ eulNTÁ - DAs.coilsEaüÊroHs, oô
DESCUHPRTUEI{TO DO COWROIilSSO

O descumprimento lnjustifrcatlo, total ou patcid, das obrigaçoee ae$Fniês no ârtrbfto do
presentê ter.mo implicará nas seguintes consàqüênciás à GoMPRofvtlSSÁRh:

a) Suspensáo total. e imediate da§ atividades de irnptentaçáo de.notos ,ptarrtios de
' eucalipto, colheita e transpoÍte de madeira,'nââ árpas de abrangârrcia dos Bloêos

Santa Bárbara e Barão de Gocais,

b) Encaminhamento dê,cópia do proc-,esso,ao Ministério Púbtico'pâra os desdobrarnentos
çabÍveis.

SecnÊBla &E8tsxlo ÂrnHfftÉ ê 0ssüwotvimgrb
Superi{endêrrc-b Regiutal da da RegSo

Beciá 'e Vôltias. i éM
€0-0SO B€lo Hqizoírte T€{ob.r€:. (31) W77úAv. No6sa Senhora do Carmo, 00 CEP

ffi
trtoopottana

H
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-ta--FLS.GOVERNODO ESTADO DE.MINAS GERAI§. ,

Secretaria de EStado de Meio Ambiente e Desenvolvimento- §usteatável.

da Cenral 413

cúusuLA selfiA - IDA ExEcuÇÃo Do INSTRUHENTo
\

O presente instrumento produz eÍeltos,a partir de sua çlehração " I"tá {i4, de tÍtulo

e^âcutiro'extr4udicial, consoante o ôiiposto no art. 50, § 69 da L:ei rP 7.!{'7, de

24.07.1985.

O inadimplo_mento das medidas {ustadas no prosente. termo .estará plqnarnente

iustificado se, resultante . do enoenamento definitivo dà8 atMdadeq da

ôOUpnOUtlSSARlÀàúào qr" seta eguaclonadti o pacclvo anrbiental greiaao.

Os prazos,de vigência do presente instrumento eáo os, coflstant€e da CúUSUIÂ
SEGUNDA; poOefoo ser pronogaOo ú iequerimernô aos int"rêsúÉos e coírcoúüIncia
orõó*r-n'ouÉÉúTc,tuãoúLiiiaoá.rràtirreáotéctricairertinente.

cúusuH DÉcmA Éndieru - Dô FoRo

QUE EXCEUET A

üH€0Úo.

CúUSULA.OITÀVA - DA SUSPENSÃO DO PROCES-SO DE
REVALIDAÇÃO DE LICENçA

O presente compromlsso predpz,efeitos de-suspensãp das arlalises 6oe processos de
revalidaçáo dei Licença de Operaçfo'em' rehçao'aoe Blo@ Sants.Bárbara e Baráo de
Cocais, PA'S nos O«bOleOOZ nAgJ!5lOA ê O4tig4l26z/1ü2t2dÔ8, respectiv*mertte, aé o

seu integral cumprimentP.'

ParágraÍo U n ibo :, A.ÇdIPROH|TEXTE emitirá urna. dedaraçáo resgrnrdengo os Oíreitos

da GÓHPROIú|SSÁRIA, quanto à revalídaçáo das lioenças dos empr:,eendlúeruos acima
mencionados, afim. de que e§tes possâm confinu« suas athridades, deVidarner'rte
respaldados.

CúUSULA XOHA. mpü.ruse oe )
SU

O.presente coínprômisso obriga; êm tpdos os tenyros e condiçôe,'aC0FROHgSÁnll t

e seus.su@ssores, a qualquer, título.

cúusulA DÉcilA - bp FRAzo.EÊ vKiÊlt9lÀ. .

(
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Fica eleitô o foro da cornarca de Belo Horílonte, qara o{lnrrl-"::Tl::1decorrente§ do

pr"i"nt" t€rmo, de oompromisso, com renúnciJàe qualquer outro por mais priülegido

que seja. ,

E assim por estaÍem devidamente cornpromissadas;fi1r3ÍIlopreóente em 1 lqudro) 
vias

de iguat teor eÍorm;,;;;r.sãdãáà"iàíérún99 abaixg ielâcionadas, passandq ldo:
os documentos reterloo. no pr"Àent" terÍllo, inclusive oq átoo cortetÍttíivos peftinerües, a

fazer parte ifiegrante deste instrumento, como se transcrito§ nele estivessem'

Belo, tlorizor*uu1 6"*ilW zm$'

REPRESEN,TAilTE LEGAL DO,ENPREET{DEBÔR
óer'na-m - cELULosE NIPG.ERASILEIHA sÂ.

Secretaria de'Estado de Meib Afirbiente e Desenvolvimento Sustentável' '

da Central de ,Àübiente. 515

SECRETÁRIO ADJUNTO D EST E DE§EHVOLYIEE4TO

SU
ATBIEfiTE E

REGIÃO CENTRAL BÀCIA P EYELHA-S

b
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Tâstemunhas:

fu^,rr"o .,"-- A,-*", - -fr^rge5
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SuperlrtenOânOa Reglmal
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Celulo*Nip+Bmsileim S.A-

of. DEMAQ-P - tt4lt3
Belo Oriente - MG,05 de agosto de 2013

A Superintendência Regiond de Meio Ambiente e

Desenvolümento Sustentável do Leste Mineiro -

SUPRAM-LM

A/C: Maria Helena Murta
Superintendente Regional

Ass: Segundo Aditivo ao TAC RL - Cond.03 - LO-
020/08 - Cumprimento Ações '11' e'r2' da Cláusula

Terceira
(Ref : PA's no. 04082i2007/002/2008,

04086/2007/002/2008, 04088/2007i002/2008,

0409 1 i2007/002/200s, 04093/2007/002/2008,

04097/2007/002/2008, 04 I I 2/20071002/2008,

04 1 1 3/2007/002i2008 e 04 I I 512007/002/2008)

A CELULOSE MPO-BRASILEIRA S.A. - CENIBRA, pessoa jurídica de direito privado, com sede em

Belo Oriente/Iv1G, na Rodoüa BR 381, Km 172, Distrito de Perpetuo Socorro, deüdamente inscrita no

CNPJÀ4F sob o n." 42.278.79610001-99, vem, respeitosamente perante V.S.", através de seu representánte

legal abaixo assinado, em cumprimento às ações "1" e"2",da Cláusúa Terceira, do SEGUNDO ADITryO

AO TERMO DE AJUSTAENTO DE CONDUTA com fins de Regularização de Reserva l,egal, firmado

enfe SUPRAM-LM e CENIBRA apresentar I (uma) via original do referido instrumento, deüdamente

registrado no Cartório de Registro de Títúos e Docunentos do município de Governador Valadares-MG, em

05/08/2013, sob o número 43.989, apontamento 52.24l,lirT o 8-105.

Na opornrnidade, ratificamos a V. Sa, elevado apreço e estima, e nos colocamos à disposição para quaisquer

esclarecimentos adicionais.

Atenciosamente,

Celulose S.A. - CENIBRA
Marcelo Axer Alves de Rezende

Departamento de Meio Ambiente e Qualidade

Rodoüa BR 381 ,krrtl72,PerÉulo Socorro, Belo Orienle MG - CEP: 35196-000

Fone: (31) 3829-5272 Fax: (31)3829.5226
Caixa Postal I00 - AG. CENIBRA - CEP: 35.196-972
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GovERNo Do ESTADo DE MrNAS GERATs a.É§I§c§BtnriÃre oe Ê3íóo DE MEro AMBTENTE E DESENVoLVTMENTo susreurÁveL r+ ''+^

supERrNTouoÊxcn REcToNAL DE REGULAnzIçÃo AMBTENTAL Do LESTE IvtxÉft.o ESUPRAM-LM ' e+tg-u

SEGUNDO TERMO ADITIVO AO TERMO DE
A,USTAMENTo DE coNDUTA COM FINS 

.DE

.REctlLARrzaçÃo DE RESERvA LEGAL FTR.MADo
enrie o EsTÁDo DE MrNAs GERArs, arnevÉs ol
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E

DEsENvoLvTMENTo susrerrÁvEl - sEMAD, NEsrE
ATO REPRESENTADO PELA SUPERINTENDENCIA

,REGToNAL DE REGUL.ARTzaçÃo AITIBTENTAL Do
LEsrE MrNEr_Ro - supnau-lú E A cELuLosE Nrpo-
BRASILEIRA S.A. - CENIBRA S.A.

O ESTADO DÊ MINAS GERAIS, por intermédio da Secretaria de Estado do Meio Ambiente ê
'Desenvolvirnento Sustentável - SEMAD, com sede na Rodovia Prefeito Américo Gianett, Bairro
Serra Verde, Cidade Administrativa, Edifício Minas, em Belo Horiionte, inscÉita no CNPJ sob o n.o

' 00.957404/OOOL-79, neste ato représentada pela Superintendente Regional de Rêgularização
Ambiental do Leste Mineiro, SR.A. MARIA) HELENA BATISTA MURTA, brasileira, divorciada,
advogada, portadora da C.L n.9 M-587.911, inscrita no CPF sob o n.o 308.641.196-15, MASP n.o
1.186.625-8, residente e domiciliada em Gôvernador Valadares/MG, conforme delegação de
competência estabelecida pela ResoluÇão SEMAD n.o 1095, àe 23 de dezernbro de 2009,
legalmente constituída e habilitada para tal ato, doravante denominado COMPROMITENTE, com '
sede na rua Vinte e Oito n.o 100, Ilha dos Araújos, municípib de Governador Valadares/MG, CEP.:
35.020-800, e CELULOSE NIPO-BRASILEIRA S.A. - CENIBRA 5.4, empresa de capital privado,

- inscrita no CNPI sob o n.o 42.278.79610001-99, com sede na rodovia BR 381, KM L72, Distrito de
Perpétuo Socorro, Belo Oriente/MG, CEP.: 35.196-000, neste ato represerltado pelo Coordenador ,

de Monitoramento, Pesquisa e Desenvolviniento Industrial, SR. LEANDRO COELHO DALVI,
brasileiro, casado, engenheiro químico, CPF n.o 036.691.156-25, residente e domjciliado em
Ipatinga/MG, legalmênte constituído e habilitado para tal ato, conforme Instrumento Particular de '

Procuração apresentado, doraVante denominado COMPROMISSARIA, resolvem firrnar o
SEGUNDO TERMO ADITIVO AO TERMO DE AJUSTAMENTO DE COÍ{DUTA COM FINS DE
REGULARIZAçÃo DE RESERVA LEGAL, com força de título executivo extrajudicial, líquido, certo.
e exigívé|, nos termos e disposiÇões do art. 585, inciso II, do Código de Processo Civil; do art. 5o,
incisó II, § 60 do da Lei Federal n.o 7.347185 e suas alterações posteriores, da Lei Federal n.o
l2$51/20L2; da Medida Provisória 57L/20L2, da Lei Estadual n.o 14.309102;'do Decreto Estadual
44.844/2008 e demais legislações pertinentes, se obrigando ao cumprimento do presente termo,
gob pena das cominações legais, fazendo-o úediante as seguintes cláusulas e condições:

1 - CúUSULA PRIi,IEIRA -.DOS MOTIVOS:

a

\,

A empresa CELULOSE UIPO-pn^ASILEIRA S.A formalizou em 31.lO1l2OO8 na Supram Central
MetropoJitana o Processo Adrninistrativo de Revalidação de Licença de Operação (RevLO),
PA n.o O4Og4l2OO7lOO2l2OO8, para a atividade de Silvicultura, do empreendimento ''

denominado: BLOCO BARÃO DE COCAIS - FAZENDA CUIUIE, localizado no município de Barão de*
Cocais/MG. \

Em mesma data a empresa formalizou na Supram Central Metropolitana o Processo
Administrativo de Revatidação 'de 'Licença de Operação (RevLO), PA n.o
O4O9O/20O7/OO2/2OO8, para a atividgdq de Silvicultura, em empreendimento_denominado: BLOCO
SANTA eÁReARÂ - FAZENDA VALÉRIA, localizado no município de.santa Bárbara/MG

O Decrêto Estaduat n.o 45.96812012 'alterou o Decreto n.o'44.667/2007 e dispôs sob.re, a

reorganização do Conselho-Estadual de Política AJnbiental-- COPAM incluindo os,municípios de

.t'/

",N"l1 \

Vinte e Oito, n. rjos, Governador
Tpt: (33) 32714988
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GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS I
SECRETAR.IA DE ESTADÓ DE MEIO AMBIENTEE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
ST]PERINTENDÊNCIA REGIONAL DE REGULAnÍzIçÃo,IMnInxTeT. Do,LESTE MINEIRo I

SUPRAM.LM

t!
Barão de Cocais e Santa Bárbara/MG à Superintendência Regional de Rggulaiização Ambiental do
Leste Mineiro (Supram/LM), motivo, felo qual os referidos Processoi Raministrativos foram

.tramitados a esta rêgional para continuidade da análise e apreciação pela Unidade Regional
- Colegiada COPAM Leste Mineiro. , ,

O empreendedor fiimou junto a Sec-retarta dê Estado de Meio Ambiente de Minas Gerais - SEMAD e

- Supram, Central Metropolitana - Supram/CM, em O2/LO/20O9, um Termo de Compromisso de
Ajustamento de Conduta ("TAC") com .fins de Regularização Ambiental e Fundiária,. devidamente
Registrado no Caftório de Reg,istro de Títulos e Dgcumentôs em 08/10/2OOg soh:o n.o 30.160.

Dentre as'cláusulás dô instrumento firinado destacam-se

ê

"Itern 03 - Apresentar. a Supram-CM a prgpg*a de Reordenação de
Reserva Legal para todos os Imóvets inseridos nos Blocos Santa
Bárbara-e Barão de Cocais,'com base na área m_edida em campo em
modelo a ser vatidado pela Suoram CM. prazoi eté SO de iuàno ae
2-BtL-

Item"O4 - Apresentar a Supram CM o protocblo junto ao INCRA
visando a retificação.da documentação de registro de imóveis das
glebas que constituem os BlocóS Santa Bárbara e Baráo de Cocais,
Prazo: Atê 30 de dezembro de 2017".

O instrumento firmado prevê, ainda, que o prazo ajustado parê cumprimento do item 04 poderá
ser ajustado caso haja alteração nas,datas contidas ná Lei n.:o. L0.267101. Tal'lei refere-se aos
prazos para que os prop.rietários rurais procedam, dentre outros, o georreferenciamento e cadastro
das propriedades junto ao Instituto Nacional de Colonização ê Reforma Âgrária - INCRA.

'A Supram/LM ao proceder a continuidade da ânálise processual para fins de emissão do parecer
Unico de Revalidâg-ão de Licença de Operação (RevLO) encaminhou ao empreendedor os Ofícios de
Informações Complementares: OF.SUPRAM-LM - N.o 444/2012 / frotocolo SIAM: 

'O6gStg6/ZOt2
de 30/08/2012 e OF.SUPRAI\'I-LM - N.o 445/2012 / Protocolo SIAM: 06g5237/21n ag ZõiOeiiOti,

.o-nde solicitou-sê, dentre outrosí.i

"§grynrova1 o cumprim.y1t9. -4o Termg ,de Compromisso de
Aiustamento de conduta (TAC) firmado com a sEMAD e SUPRAM-cM,
nos moldes da cláusula segunda c/c cláu-suta oitava, com respectivo

'protocolo";
.i

l_ .mgtiva_ção para tal êxigência encontrou reforço no ' próprio J'AC firmado, precisamente na
Cláusula Ojtava, vejamos:

"CLÁI]SULA OITAVA
REVALIDAÇÃO DE LICENÇA,

DA SUSPENSÃq D8 PROCESSO/ DE

O prese-nte compromisú ppduz efeitos de suspiensão das analises
dos processos de Revalidação de Licença de operação em relação aosBlocos Santa Bárbara e' Barão . de socais, pAis . J1.o
04090/2007/OO2/2OOB e -04094/2007/OO2/2OC|B, reépectivamente,
até seu integ.ra I cum pri mento.

Parágràfo Único: A coltpRoMrrENTE emitirá utna declaração
resguardando os direttos da COMpROMI9iS,ÁRI+ quantó a ,

. revalilaCã9 4as -.licenças dós empree.ndim"rtoâ apima '
"m.encionados, a fim tle gue estes Éossám cóntinuar suas

atividades, devida mente respa ldados., (g. n. 1

Rua Vinte e Oito, n. 00, llha dos Araújos, r

Tel: (33)
Valadarqs; MG, CEP:35020-809
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Em vista dos fatos acima narrados e a necessidade do empreendedor em atender os itens dos
ofícios de informações complementares, o mesmo por meio àos ofícios or.orunq-É-õiziioíz-ãá
o4l o3/20L3 e oF. DEMAQ-P-0í3/2013 de 29/ oal 2013, ategou;. em síntese, que :/\-

. Circunstâncias e>fternas como falta de.mão-ddobra especializada em georreferenciamento
e problemas na execução do contrato firrnado com a prestadora ao serviço;. Circunstâncias externas que evidenciaram o cutnprimento parcia! do item ô4, situação esta
que fora amplamente discutida com a eguipe técnica e jurídica da Supram-CM, em ãiversas
Ie_{n,_õ_es na sede do..órgão,.cylmjnaldo inclusive, com a elaboração do Ofício DEMAe-M' t36/2011, protocoladô no dià Oilog/2oLl (antes dô vencimento do pr'azo ajustado no itàrn' o4);

' o ofício 
'DEMÀQ-M 

L36/2olt apresentou o status do andamento dos trabalhos junto, aci
INCRA e propôs a realização de vistoria técnica erh dois projetos florestais, iá objetos'de' certificação pelo. INCRA, onde pretendia-se_ auferjr e valiãar "in loco" a-propbsta de- reordenamento da reserva legal apresentadai \ ,

' Houve ausência de manifestação por parte da Supram-CM quanto à data de realização da
vistoria proposta peJa CENIBRA, bem como, "vacância administrativa" que enrôfreu óperíodo , de. transferência de jurisdição e competência 

''de 
licenciamento , de. empreendimentos localizados em Barão de cocais e santa Bárbara/MG;

' o prazo dê cumprimento do..item 04 poderia ser ajustado caso'houvesse alteração nas
datas prevlstas na Lei ri.o 10.267/ot, chamada "Lei dó Georreferenciamento,,:' ' 77,53o/o das .propriedádes rurais que contpõem os pA's objetos áà nevr-ô já possuem
Reserva Legàl averbada;

' Todas as área-s.florestais da empresa.estão hoje sob a competência da Suprâm/LM;
' A emPresa já possúi um Termo'de Ajustamento de Conduta 1fÁCy cbm'fins de

regularizaçã-9-de Reserva Legal, firmado com a Supram/LM em 24|OS!2O12, com,1o Termo Aditivo,com vencimento em 24/O5 l2Oí.3;
' * A empresa pos_sui, também, um Termo de Ajustamento de Conduta (TAC) com fins

!e regularização de Reserva Legal refereníê aos Blocos Barão de àocais e SantaBárbara'firmado com a supram central l,letropolitaná e sEMAD;. Ambos acoraoiiãm Éã; poiãI" lrincipar=a ;"sü"É;à; de Reserva Lesar;

Solicitou a COMpROMISSÁRIA:
'a

, ' Por' meio oo ofício OF.DÉMAQ -P-o22l2ot, o" o4lo3l2oL3, que seja pro;-rogádo o
, p_razo de' cumpriqtento do item 04 (quatro) e subseqüentes do'TAC iirmado jÚnto a

Secretaria de Estado de Meio Ambiente de Minas Gerais - SEMAD e Supram Central
Metropolitana - \Supram/ÇM, em o2/ÍO/2}og, bem como que coÃsiOeã 

'pára 
fins de

regularização ambiental e fundiária, somente 20' (vinte) propriedades rurais que nãopgssuêm nenhum percentual de reserva legal averbaáo' à' maigem das mát.icutai
imobiliárias;

i Pogje!9rm"n!? pgl r9,9^go ofício oF.Deunq-p-6a 312ots de 291o412013, que seja' unificado os 02 (dois) TAC's em um único instrumento, considerando: 0]-) a regularização
de todas as áreas de Reserva Legal tomando-se por base a'delimitação georreierenciaáa,. inclusivei das propriedqdet qre poãrrem averbaçaá a margem da matrícula imobiliária, face
a desatuàlização dos mapas conforme os novos métodos georreferenciados mais precLos e
seguros; 02) desvincular a exigência de regularização-fundiária das propriedades, via
certificação INCRA, à. regularização da Reserva Legal; 03) utílizar a'ferramenta mais
apropriada para regularizdr a Reserva LeEal, seia poimeío do Termo de Responsabilidade
de Preservação de.Florestas (TRPF) ou pelô Cadastro Ambiental Rural (CAR) ainda em fase
de'implantação pela SEMAD; 04) Protocolar junto à Supram/Ltu ãié ae)emóro oe 2015, os
mapas georreferenciados de todas as propriedades da empresa, identifÍcada por mâpas,

i para fins de regularização da Reserva Legal,, seJa, por meio de TRpF ou CAR;' 05) que a
Supram/LM apresente até maio de 2076, evidência comprobatória,de regularizáção de, Reserva Legal para todas as propriedades rurais da CENIBRA

Rua Vinte e Oito, n.' dos Araújos, ,

. Tel: (33) 32714988
ç
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GOVERNOpO ESTADO DE MINAS GERATS
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMET\MO SUS'IEIVTAVEL
,SUPERINTEXOÊTVCiI REGIONAL DE REGULARTZAÇÃO AMBIENTAL DO LESTE MINEIRO
S|JPIIAM-LM /

1.1.2 Quanto ao pedido de Uirificação dos Instrumentos (OF.DEMAQ-P-O43|2OL3'
de 2919412o13):

De fato, o Decreto Estaduál n.o 45.96812012 que alterou o'Decreto n.o 44.66712007
inseriu'os muriicípios de Barão de Cocais e Santa Bárbara a Suprarn/LM, abrangendo as
áreas floregtais da CENIBRA nestes ntunicípios e que a empresa reaÍmente possui TAC's

com objetos semelhantes, ta,nto na Suprain Central MetrOpolitana quanto na.Supram/LM;

00, llhados-Araújos;. MG, CEP:

furwd- O[cial Tel: (33) 32714988

J

1.1 - DA ANÁLISE DOS MOTIVOS PELO óNAÃO AMBIENÍAL:

1.1.1 Quanto ao TAC firmado junto a Supram./CM (OF.DEMAQ-P-O22í2OL3 de
oalosl2ot1)=

A falta de mão-de-obra especializada em georreferenciainento e proble#as níexecução do
contrato firmado com a prestadora do serviçô fora motivo de justificativas alegadas
supervenientemente pelo empreendedor, culminando, inclusive,, na piimarização dos
serviços de georreferenciamento pela pró pri a. empresa/requerente ;

A Supram-LM não participou da análise do piocesso desde o seu início, uma vez que os
referidos municípios não constityíam-se área de sua abrangência, Dada t-al circunstâncià,
muitos fatôs que enyolverârn diversas discussões e feuniões sobre- o assunto não são de

conhecimento dos p.iisionuir desta regional, bomo por exemplo,'resia dú-vi'da se houve
ou não, por parte do órgão ambientà|, o atendimento (e se não houup quais circunstâncias
motivaram os técnicos a não maiifestarem sobré tal pedido) da proposta apresentada pelo

empreendedoremdaddocasião,conformeofícioDEMÂp.ML36/2oL1,protocolado-nodia
. O5lAg/2O11, que, apresentava d andamento dos tr:abalhos junto ao INCRA com a propostd

de realização de vistpria té'cnica em-dois projetos florestais já objetos de eêrtificação pelo 
,

1úcne,' ã,iàe pretendia-se aufêrir=p validai 
-':rn 

loco" o reórdenámenfo da reserva legal

apresentada; 
.

Nao na de se Ergüir ovacância administrativa", pois o-Decreto Estàdual n.o 45.968/,2OLz
(ue alterou'o 'Dlcreto no 44.66712007 dispond'o sobre a reôrganização do Conselho
Estadual de Política Ambie.ntal - COPAM passou a vigorar a partir de su.a publicação pa

. Irnprensa Oficial de Minas G-era_is (IOF/MG), não dispondo a nofma sobre nenhuma forma
detvacância", portanto, não prospera o arlumento;

Atsiste razão ao empreendedor/requerente 'quanto a por.íOitiO"a" O" n"*ibiliZação .do
píazo dé cumprimento do item 04 do TAC em caso de glteraçãó nas datas previstas na llei
n,o L0.267/01, chamada llei do Georreferenciamento";

euanto ao pedidci de prorrogação do TAC somente para 2O (vinte) propr:iedades çurais que
' n-ao-possuem nenhum percentual de reserva legal averbEdo à mêrggD- das matrículas

. imobiliárias, temoq que tal assêrtiva encontra-se superada pelo conti{o no OF.DEMAQ-P-

043 I 2Ot3 de 29 I 04 I 2oL3.

t

a

a

' ZAt6 evidên'cia. comprobatória de regularização .de Reserva. Legal para todas as
propriedades rurais da empresa, tem-se -que o cumprimerito do referido prazo não
dependera exclusivamente Çe diligência . por parte do órgão 'ambiental, mas,
principaln-rente; do ernpreendedor, tendo em vista a necessidade de rêvalidação de sua-
Licença dê operação prevista para'o mesmo ano.

êO1S1OeRANDO a necessidade dp empresa em dar continuidade aos Processos Administrqtivos
de Revatidação, de Licença de Operação (Revl-O), PA n.o O4O94/2OO7/OO2|2OO8. e PA n.o

t-

Subsúru?.o ^r^§r. Pás.4 de l1
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o
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O4O9O/20O7/OO2/2008, para a atividade de Silvicultura, dos.Blocos:.SARÃO DE COCAIS -
FAZENDA CUME, localizado no município de. Barão de Cdcais/MG e SANTA BARBARA -
FAZENDA VltÉntl, localizado no ntunicípio de.santa Bárbara/MG, bem como, atender.os Ofícios
de Informações Complementares: OF.SUPRAM-LM - , N.o 444/2012 / Protoiols SIAM:
069579612012 de 30/08/2072 e OF.SUPRAM-LM - N.o 44512012 / Protocolo SIAM: 0695237120t2
de 30/ O8l 20 12 encaminhados pela-supram-LM ;

CONSIDERANDO que o descumprimento dô acordo firmado produz efeitos de suspensão das
análises dos processos de Revalidàção de Licença de Operação em relação aos Blocos Santa
Bárbara e Barão de Cocais, cofforme se verifica da cláusula oitava, o que causaria um prejyízo não
somente'ecoçômico ao empreendedor, mas social, em vista do grande número de empregos
diretos e indiretos geraãos pe'la requerente; ,

CONSIDERANDó que os municípios de Barâo de Cocais e Sania Bárbara/MG pertencem, agora, à
área. de abrangência da Superintendência Regional de Regularização Ambiental do Leste Mineiro
(Supram/LM), por força do Dêcreto' Estadual 1.o 45.968/20L2 que alterou o Decreto Lo
44.667/2007, cabendo a esta Supram-LM dirimir tal situação i

CONSIDERANDO o teor das condicionantes 1.o 03 e 04 do Teimo de Compromisso de
Ajustamento de Conduta ("TAC") firmado junto a Suprarn/CM, bem como, a flexibilidade ern
ajustar o prazo de cumprimento por superveniência de alteração nas datas previstas na Lei n.o
t0.267lOL.

CONSIDEBANDO que os prazos para georreferenciamento das propriedades rurais estão definidos
atualmente por meio do DECRETO No 7.620 de 21 de novembro de 2011, que alterou o,art. 10 do
Decreton.o4.449/2002,que.reàulamentaat-ei@.

Art. 1 O aft. 10 do Decreto no 4.449,'de 30 de outubro de 2002,
passa a vigorar com a seguinte redação:
"Art. 10. (...)

IV - ôez anosl para os imóvgis com área de duzentos e,cinqüenta
a menos de quinhentos h.ectares;
V - treze anós, para os imóveis com área de cem a menos de
duzentos e cihquenta hectares;
VI - dezÊsseis anos, para os imóveis com área de-vinte e cinco a
inenos de cem heôtares; e
VII - vinte anos, para os imóveis com área inferiol a vinte e cinco
hectares. (9.n.)

CONSIDERANDO a solicitação do empreendedor por rneio do OF.DEMAQ-P-O4312013 de
29/04/2013 para unificação/fusão dos 02 (dois) TAC's em um único instrumento;

CbfSfOgnnNDO nos termos da legislação apontada, que a Reserva Legal não êncontra-Se
y]n_culada a exigência de regularização fundiária das propriedades por meio da Ceftificação do
INCRA;

CONSIDERANDO a existência de um Termo de Ajustamentp de Conduta. (TAC) firmado em
27lOAl2OO8 junto a Suprgm/LM e objeto de um PRIMEIRO TERMO ADITIVO AO TERMO DE

A]USTAMENTO DE CONDUTA COM FINS DE REGULARIZAÇÃO DE RESERVA LEGAL EM

CONSIDERANDO que os TAC's firmadàs pela Supram/CM e Supram/LM_ possuem objetos
semelhantes,'com exceção da vinculação'dos prazos de regularização de Reserva Legal com os
prazos definidos pela "Lei do Georreferenciamento" (Decreto.Federal n.o 7.620 de 2í,=de novembro
de 2011, que alterou o aft.. 10 do Deêredo n.o 4.449/ 2002, que regulameríta a Lei n.o
1o.267/2OOt);

(ÀEú5 -
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GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEí
SUPERINTENDÊNÔIA REGIONAL DE R.EGULABIZÂÇÃO AMBIENTAL DO LESTE MINEIRO
SUPRAM-LM

RESOLVEM firMAi SEGUNDO TERMO ADITIVO AO TERMO DE AJUSTAT'ENTO DE CONDUTA
COM FINS DE REGULARIZAçÃO DE RESER\íA I-ÉGAL, firmado com a SupramllM originalmenfe
em 27lOBl2OO8, Com fins.de UNIFICAR e ALINHAR. os instrumentos anteriormente firmados,
cónforme os termos e condições abaixo descritas:

2.- CúUSULA SEGUNDA . DO OBJETO:

ESIE SEGUNDO,ADITIYO ÀO,TER]'IO DE.AJUSTAMENTO DE CONDU}A COM FINS DE
REGULARIZAçAO DE RESERVA LEGAL firmado com a Supram/LM tem por objeto a adoção de
medidas de responsabilidade por parte da COMPROÍIIISSÁRIA, com finalidade exclusiva de
rçgularizaião da Reserv-a Legal, a qual compreende o levantamento ê alocação. em mapq, não
inferior a 2Oo/o (vinte por"cento) da. área total das propriedades rurais.da COMPROIIISSÁRIA,
situadas nos blocos florestais e .em seus respectivos processos administrativos; unificando-se,
alinhando-se e prorrogando-se os prazos definidos nos instrumentos anteriôres (TAC's); tomanÇo-
se for base a delimitação georreferenciada das referidas áreas, lnclusive das propriedades que já
poslueTaverbaçãoàmargemdamatrículaimobiliária.

O presente instrumento constitui na -UNIFICAçÃO de TODAS as propriedadest.uruis da
COMPROMISSÁRIA, consubstanciada nos blocos abaixo relacionados, os'quais encontram-se
vinculados aos Processos Administrativos, agora sob a jurisdição da Supram/LM, conforme segue:'

BLOCO PROGESSO AD}'I I N,ISTRATIVO TIPO DE.dCetçr, -

Acucena o4082t2007 too2t2008 LO-020/08
Sabinópolis 04088t2007 /oa2t2008 LO-020/08
VirqinóDolis o4o9L/2A07rcOzl2008 LO-020/08
Guanhães 04097/2007t0o2/2008 LO-020/08

Cocais 04093/200710o2/2008 LO-020/08
Nova Era o4rt5/2007/aa2/2008 ' LO-020/08
Rio

Santa Bárbara
04Ô86/20Ô7/oo2/2008
o4090t2007/oo2t2008 '

-0

REVLO-o15

Barão de Cocais 04094/7007/OO212008 REVLO-015
Itabira o4LL2/2007t002/2008 AAF

Marliéria e4tt3/zoo7/oa2/2óóB AAF
Bom Jesus do Amparo , 04095/2007t002/20081 AAF

it

Constitui como páté integrante do presente instrqmento a' PLANII.HA Dt, SITUAçÃO
DETALHADA cpntendo.a relação'de todas as propriedades rurais da COMPROMISSÁRIA (Anexo

!), .objgto do presente acordo firmado, conforme dados .extraídos das cópias das Certidões
Imobiliárias apresentadas ao órgão ambiental (Pastas - Vol I, II, III, IÚ e \Y) cuja síntese segue
abaixo: ;

505

185348,6367 63522,44L46 3909,84L2 252780,9194

1 A antqliação das atividades de Silvicultura ocorridas durante a vigência da LO serão iícoiporadas no p.A. de
RevLO nos têrmos do art.'9o da DN COPAM'n.o 74/04;

e'Oito, n. 00, llha dos Araújos,
MG
, tEçtal

-, 
í1
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A'COMPROUISSÁnIa é proprietária/posseira dos imóveis rurais a qUe se- refere o Rnçlo I deste
instrumento, devidamente matriculadas/registradas no Serviço Registial de Imóveis dos'municípios
de Açucena, Alvinópolis, Antônio Dias,'Barão de Coçais, C.aeté, Caratinga, Coronel Fabriciano, Dom ,
Silvério, Ferros, Governador Valadares, Guanhães, Inhadiní, Ipatinga; Itabira, Mariana, Mesquita.
Nova Era, Peçanha, Rio Piracicaba, Rio vermelho, Sabinópolis, Santa Bárbara, Santa Maria de
trtabira, São Domingos, São João Evangelista, Serro e Virginópolis.

Fica desde já estabelecido entre as partes que, além das propriedades florestais descritas nos
processos administrativos citados no quadro acima, 'o presente Termo Aditivo se estenderá a todas.
as proptiedades rurais de titularidaderda COMPROMISSÁRIA, incluindo aquelas adquiridas até a
data de assinatura do presente instrumento aditivo, desde que previamente informadas ao órgão
ambiental por meio de,EScritura Pública de Compra e Venda.

3 - CLÁusuLÂ TERcETRA - DAs oBRTGAçõEs Do coMpRoMrsso

\/

\-

Diante da necessidade'legal da Regulárizâçâb'dq Área de Reserva Legal, a COMPROMISSÁRIA
obriga:pe a fazer ó presente gravame, registrandô este SEGUNDO,TERMO ADITM AO TERMO
DE AJUSTAMENTO DE CONDUTA COM FINS DE REGULARIZAçÃO DE RESERVA LEGAL no
Cartório de Títulos e Documentos, o Qual deverá sàr convalidado em dehnitivo, dentro dos prazos
definidos nesta -cláusula, através de Termo de Responsabilidade de Pres€rvação de Florestas,
que.deverá ser rqgistrado no Cartório de Registro de'Imóveis.à margem da matrículá em questão,
conforme.determina a legislação vigente ou, supervenientemente, por meio da inS'crição dos
imóveis rurais no Cadastro Ambie.ntal Rural (CAR), ainda não regulamentado, até esta data; no
Estado de Minas Gerais.

'Ação Pçoposta de Execução Prazo,-

Após a .assinatura do presente instrumento
fornial, a Compromissária deverá registrá'lo noz
Cartório Oficiai de Títulos e Documento§.

O3 (três) dia-s úteis após a' data de assinatura

2
Apresentar ê SUPRAM-LM, cópia deste
instrumento. formal devidamente registrado em
Cartório Oficial:de Títulos e Documentós

O5 (cinco) dias úteis após o
registro em Cartório de.Títulos

e Documentos

3.

Apresentar a SUPRAM-LM, cronograrna para
execução da regularização da reserva legal,
levando em eonsideração, os blocos/processos
administratiüos descritos na Cláusula Segunda.

. 6 (seis) meses após a data
i de assinatuta

4.

Protocolar junto à SUPRAM-LM, o processo form?l
de regularização de reserva legal, em mapa's.
devidamente georreferenciados, yisando emissão
por parte da SUPRAM-LM, de Termo de
Responsabilidàde de Preservação de Floresta.s,
ou;

Até 31 de dezembro de?015

Apresentar à SUPRAM-LM, comprovante de
r regulariza.ção de Reserva Legal, através do CAR
(Cadastro Ambiental Rural)

Até 31 de dezenlbro de 2015

3.1 A COMPROIYIISSÁRIA deverá.obedecer ao prazo final para inscrição d.e seus imóveis
rurais no Cadastro Ambiental Rural (CAR),' conforme previsão legat. Todqvia, terá até a

Grm+s -

1 l- 3.8

- Lliicid

8g
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GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
SECRETARIA DE€STADO DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SÜSTEI.TTÁVÉL . '

SUP.ERINTENDÊNCIA REGIONAL DE REGULARTZAÇÃO AMBIENTAL DO LESTE MINEIRO
S[JPRÁM.LM.

data de 31 de dezembro de 2015 para apresentar a SUPRAM-LM o comprovanie de
rdgularizaÇão 'de :Reserva Legal, seja por meio - do Termo de. Responsabilidade de

,Preservação de florestas ou por meio da inscrição dos lmóveis furais no_'Cadastro

3.2 O prosséguimento da análise dos Processos - Administrativos vinculados a este
instrumento, esião condicionados à apresentação deste instrumento devidâmen[g assinado .
pelas partes e testemunhâs, bem como, registrado no Caftório de Títulos e Documentos no
prazo .nele estabelecido.

" 3.3 A COMPROMISSÁRIA se comptomete a apresentar projeto(s) de delimitação da(s)
área(s) $e reêervals) legal(is) a ser(em) aprovada(s) pelo órgão^licenciador, promovendo o
levántamento e aloôação e.m mapa, não inferior: a 2Ao/o (vinte pôr cento; da área total das
propriedades tomando-se por base a delimitação georreferenciada das ágêas, inclusive das
propriedades que já possuem averbação.à margem da matrícula imobiliária, ressalvádas.as,
disposições em coht.ãrio, estabelecidãs em lei,ãdvindas pela implantação e sistematLã(âo
do Cadastro Ambiental Rura! (CAR). 1
3.4 Deverão ser observadas as providências a serem tomadas, como as descr:itas abaixo, -
peffazendo-se o trâmite legal para regularização da Reserva Legal, sejuindo também. outras medidas que os técnicos do órgão ambierital julgarem neceásárias, .que serão por
estes definida's em Processo' Administrativo ' próprio, ressalvadas as disposições em .

contSário, estabelecidas_ern lei, advindas pela implantação e sistematização do CadaStro .

Ambientat Rural (CAR). 
t

3.4.L Promover a recomposição e/ou reforma de área de Reserua Legal, que se
fizerern necessárias, reflorestaDdo a área.a ser'definida pelos técnicos ãmbientals,

' com espécies.nativas locais ou'regionais; que seja representativa do ambiente
natural da T egião e. necessário ao uso sustentável dos recuríos. naturais, :
êonServação e reabilitação dcis processos qcológicos, conservação da biodiver,sidade

3.4.2 Deixar áreo para Rdserva Legal em 'regeneração 'natural, rnediante .
cornprovação dos técnicos da Superintendência . Regionpl de Regularização-

- Ambiental do Leste Mineiro - SUPRAM-LM, em vistoria'i'ln -locoo, nas'áreas
caracterizadas por vegetação em estágio inicial de regeneração de Mata Atlântica,
se forem definidas como Reserva Legal, descrito em laudo de viitoria.,l

3.4.3 As áreas de Reserva Legal:. deverão ser:prgtegidas, ,ficando a- ,coMPRoMrsSÁÉ.rA obrigadà.a euiiar intervençÕer qrá poJrã-' pràúiãã, o
processo de consprvação blm como de regeneraçãô natural Oã vegetação. Ficará o
proprietário respónsável pelo descumprimerito da obri§ação de proleçãô da área del
reserva legal. :

'?.4,1- Regularizai no mínirno 2o7o (vinte) pàr,cento da área da propriedade, se
possível, com vegetação nativa exfressiva, a critério dos técnicos da SUPRAM-LIv1.

1

3.4.5 - o coMPRoMrssÁRro poderá optar pela aquisição de gteba de terra na
mesma microbacia. para regularizar sua Resenra Legal, que será feita a critérjo' -
técnico.

,J,

, 3.4.6 - Deverão ser respeitadas as Áieas de Preservação Permanenie, procedendo
as relocações das áreas de Resilrva Legal, se for o caso.

3.5 Os prazos deste instrurhento sãci independentes daqueles definidos pela Lei n.o
70.267/oLi, çhamada "Lei do Geórreferenciamentàí e suas alteraÉes pósteriáiás. 

- 
,
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GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
sECRETARTA DE ESTADo DE MEro AMBIENTE E DESENvoLVTMENTo susreNrÁvel ar.Í.t'§a-
supERlNTnxoÊxcr,l REGIoNAL DE REGULAntzaÇÃo AMBTENTAL Do LEsrE tulnüNo 7n

2aó'*lf§-o

c -,clÁusuLA qUARTA - DA neloclçÃo e rocar oÂ nesenvA LEGAL

A realocação e/ou demarcação da á.rea destinada Ê Reserva Florestpl Legal deverá obedecer aos
critérios técnicos e os padrões definidos por lei.

,
s - clÁusula eur'rrA - DA rxecuçÃo Do pRoJETo E suÂ uerurençÃo

A COMPROUISSÁRII se responsabilizará pela execução de Projeto Técnico de Reparação é de
Recomposição da Flora nos casos necessiirlos, arcará com todas as despesas necessárias para o fiel
cumprimento do presente instrumento. Após a execução do projeto, a COMPROTTIISSARIA ficará
ainda responsável pela manutenção do plantio, efetuando, se necêssário, o replantio de.mudas que -
porventura vierem a morrer.

v 6 - CLÁUSULA SEXTA. DO PRAZô

, Este SEGUNDO TERIIIO ADITM AO TERMO DE AJUSTAMENTO DE CONDUTA cOM FINS DE
REGULARTZAçÃo' DE RESERvA LEGAL terá vigência a partir de 24lost,2ot'3, Gg.M
vencimento.em 31 de dezembro de 2O15, data em que a COMPROMISSARIA deverá
comprovàr junto à SUPRAM-LM, o 'cumprimento integral da ação "4, gÉ "5", constantes da
CLAUSULA TERCEIRA

6.1 Prorroga-se o prazo.(e validade d.o PRII4EIRO TER!-O ADITM AO TERMO DE
AJUsrÁMÉNTo DE coNDUTA cgu FrNs DE REGUUTRTZAçÃo DE REsERvA LEcAL
firmado com a Supram/LM em 24lOSl2O12 aos prazos dpfinidos neste instrumento;

6.2 ENCCTTA-SC O TERMO DE COúPROMISSO DE AJUSTAMENTO DE CONDUTA COM

FINS pE REGULARIZAçÃO AMBIENTAL E FUNDIÁnn firmado com a'supram/cM em

O2l]rOl2OO9, pelos motivos anteriormente expostos, passando as condições e prazos para

o. cumprimento de.seu objeto definidas nos moldes deste instrumento;

6.3 Eventual alteração de prazo ou condição previsto neste instrumento deverá ser
reqúerido formalm.ente ê previamente ao vencimento da conÇição pela

COMpROMISSÁRIA e será analisado e avaliado péla equipe técnica e jurídica da SUPRAM-

LM.

6.4 Até a data de vencimento do presente aditivo, este servirá de comprovante de

regularização, de Reserva Legal de 'todas as propriedatles rurais de titularidade da

Cornpromilsária, visando continuidade de suas operaçõés florestais, bem como instrução
dos pr.ocessos de regularização das interuenções ambientais, porventura necessárias nestas
áreas. ' r/ '/

l-

7 - CLÁUSULA SÉTIitA -.DA FISCALIZAçÃO OO CUMPRIMENTO DO PROTETO/

A fiscalização do cumprimento deste instrumento ficará a cargo da Superintendência Regional de

Regularização AmbientaÍdo Leste Mineiro - SUPRAM-LM.

Rua Vinte e Oito, n. Araújos, Governador Valadares, MG, CEP: 35020-800
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GOVERNO DOESTADO DE MINAS GERÀIS
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE.E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL »T RBCUT,ÀNIZIçÃO AMBIENTAL OO T,TSIT,UTNEIRO
SUPRÂM-LM

s.- cúu§ur-l órrave - PENALTDADE

.ro -,cúusu\A oÉcrua - Dos AcoRDANTEs-

rr.- cúusul-l oÉcrmA pRTMETRA - Dos cAsos ourssos

Os caggs omissos serão resolvidos mediante comum acordo eritre as parteg, obedecidas à
leg]slação aplicável à especie.

' Para dirimirem as questões oriundas do presente instruniento, as partes elegem o foro iudicial da' CgTqf.? de Belo Horizonte, MG, tendo-se em vista o Que disp(e a alínea ..ã,i Jo Incis-o V do art.
100 do Códigode Píocesso Civil, mediante renúncia de qualqueràutro, pot,rãirbiivitegiado que seapresente.

' E, Pol estarem justas e acoldes, assinam o presente em Og (três) vias de igual teor e forma,perante as testemunhas abaixo indicadas.\

e Oito, n. 00, llha dos Araújos; Governador

Este SEGUNDo rERMo ADrtrvÓ Ao trERMo DE AJUSTAMENTo DE.coNDuTA ceM FrNs DE
REGVL4RIZAçÃO DE RESERVA LEGAL tem força de título executivo extrajudicial, inclusive com
relação às cominações de multa, conforme previsãô do artigo 5à5, inciso II, ão Código de procdsso
Civil, c/cartigo 5o, parágra;o 6o, da Lei Federal n.o7.347,dé2ldejulho de 1995.

O descumprimento 'total. ou parcial deste instrumento implicará na suspenóão totat das
ãtividades do empreendimento referente aos Processos Aôministrátivos vincutados a
este Termo Aditivo; áplicação de multa equivalente a 12O (cento e vinte) Unidades'Fiscais

'' do Estado de Minas Gerais (UFEMG's) por hectâre Fendente de regularizaçáo de reserva legal e' encaminhàrherrto de cópia do processo uó i,,tinirté.io priuiicã Estadual.

9 ; cúusulA NoNA - DA ApRovAçÃg DA ÁREA DE RESERVA LEGAL

A COMPROi,rffeÍ{re 
-aprovará 

a área de Reserva Legal descrita em parecer Técnico que será
alexado ao processo, ficando o proprietário coqr a obrigação de, np prazo êstipulado, providenciar 

-a regularização daquela junto à. matrícula do imóvel corresponoente, iessalvaaái at aisbosições em
contrério, _e_stabelecidas em lei, advindas pela implantação e' sistematização O" õãOáitià
Ambiental Rural (CAR).

I

O presente"instruménto obriga em todos gs termos eforma, a COMpROMISSÁRIA, bem como, os
seus-eventuais sucessores á qualquer títülo, incluindo or noroi propri"ta-.i*'àã'irOref ,r."i'",
referência, em caráter irrevogável ê irretratável, os {Lais se obiigám ão cú.úiÃunto'deste nã quã
for ajustado e no'que for subjacente, a qualquer.tempo.

Farágrafo Primeiro: To-das as obrigações assumidàs e previstas neste instrumentó são exigíveis
nÔs.-modos e prazós nele compromissados, independentemente Oe quatquãr-noiincaçao ou ãvisopreliminar, judicial ou extraJudicial; 'pressupondo-se no âmbito deste, renúncia dá p,ropositura dequalquer ação do compromissário contra a compromiteáte.

I Parágrafo segundo:. A ÇoMPirourssÁnrA deverá registrar este Termo de Ajustamento de'Conduta junto ao Caftório de Títulos e Documentos cômpetãnte. I

j*§"
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CPF:
CI:

GOVERNO DO ESTADO DE MINAS ÊERAIS , r ÉSIr -,
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTAVEL Ô-' 'Q,^
SUPERINTENDÊNCIA REG.IoNAL DE REGULARIZAÇÃo AMBIENTAL DO LESTE MINÀhO -o,
SUPRÂM-LM E.-.-a'a'*lP:Lo

' 
Governador Valadares, 02 de agosto de 2013.

MARTA HELE rI MURTA LEAN RO
Superintendente d -LM CELULOSE NIPO.BRASILEIRA S.A..

COMPROMISSARIA
Ir;Urta

Nome:
bpr,

a

\-

- Apresentado
Apontado sobno

para regislro

Regiskado No
Livro No
Cív.

Comes - Substituto

\-

Rua Vinte e Oito, n.u100, llha dos
Tel: (33) 32714988
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